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C
omo avalia esse 
discurso do presidente 
Jair Bolsonaro sobre as 
inserções em rádio e 

televisão? Isso aumenta 
a tensão?

Não sei o estado psicológico 
do presidente da República hoje, 
mas o que tenho percebido é que 
ele tem perdido um pouco o con-
trole. Tem acusado desnecessa-
riamente pessoas, tem colocado 
coisas que não aconteceram em 
dúvida, e esse negócio das rádios 
é uma coisa da incompetência da 
equipe dele, que nós não temos 
nada a ver com isso. Ele tentar 
criar uma confusão por conta dis-
so é porque está, do ponto de vis-
ta psicológico, um pouco deses-
truturado. Ele percebe, finalmen-
te, que tem possibilidade de per-
der estas eleições, porque eu es-
tou convencido de que nós temos 
chances de ganhar estas eleições, 
não só porque estamos na frente, 
mas porque nós temos uma cam-
panha mais densa, mais estrutu-
rada. Desde a proclamação da Re-
pública, ninguém nunca gastou 
a quantidade de dinheiro que o 
Bolsonaro tem gastado e inven-
tado programa de última hora. 
São bilhões e bilhões nesta cam-
panha, e ele não trabalha mais. 
Ou seja, quando fui candidato à 
reeleição, só saía para fazer cam-
panha depois das 18h. Ele passa 
o dia inteiro fazendo campanha e 
não tem limite. Então, acho que o 
que ele fez ontem (quarta-feira), 
desesperado, convocar uma reu-
nião, tentar falar com militares, é 
um pouco de desespero dele.

Bolsonaro disse na reunião que 
vai levar o caso das inserções 
ao STF e que vai 
fazer tudo dentro 
das quatro linhas 
da Constituição. 
Mas aliados dele 
cogitaram até pedir 
um adiamento do 
segundo turno. Como 
avalia isso?

Não pode ser sério alguém fa-
lar em adiamento das eleições, 
que tem que fazer uma PEC (pro-
posta de emenda à Constituição), 
ou seja, vai ser votada quando? 
Ano que vem? É um absurdo. 
A pessoa, na verdade, não tem 
o que falar e, aí, falou uma bo-
bagem dessa. A gente não po-
de aceitar essa discussão por-
que as eleições serão domingo, 
todo mundo está preparado pa-
ra votar, o povo já está decidido. 
Quem vai votar no Bolsonaro, vai 
votar no Bolsonaro. Quem vai vo-
tar no Lula, vai votar no Lula. Nós, 
na verdade, temos de disputar al-
gumas pessoas que estão indeci-
sas, ou algumas que votaram em 
branco ou nulo, que a gente tem 
de convencê-los a ir votar. No 
restante, é o direito de chorar, de 
espernear, de quem está perce-
bendo que vai perder as eleições. 

Na sua opinião, é por isso que 
ele adotou essa postura?

Acho que o Bolsonaro está cien-
te de que ele vai perder essas elei-
ções, está ciente de que o povo 
já está tomando uma decisão. Ele 
acompanha pesquisa, estuda pes-
quisa, encomenda pesquisa e sabe 
que vai perder estas eleições por-
que o povo está precisando de mu-
dança. O povo quer um Brasil mais 
alegre, com esperança, o povo quer 
um Brasil com prazer de ser brasi-
leiro. O povo quer um país em que 
se distribua livros, e não armas. Um 
país em que se distribua empregos. 
Ou seja, nós vivemos hoje um Bra-
sil em que os servidores públicos 
não receberam nenhum reajuste 
de salário desde 2017, os servidores 
públicos federais. É uma coisa ab-
surda. Então, o povo quer mudar, e 
o presidente Bolsonaro tem o direi-
to de espernear, tem o direito de re-
correr, tem o direito de processar, e 
vamos tocar, porque a vida segue. 

Alguém da sua campanha 
está dando golpes “abaixo da 
linha da cintura”, como acusou 
Bolsonaro?

É só assistir aos programas 
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de governo que você 
vai ver a diferença de 
comportamento da 
nossa campanha. Ob-
viamente que, de vez 
em quando, a cam-
panha responde a al-
guns ataques. Ontem, 

eu estava vendo que Bolsonaro, 
em uma semana, gastou quatro 
vezes mais do que nós, a cam-
panha dele. Ele tem uma indús-
tria de fake news. Nós já ganha-
mos 39 processos para tirar fake 
news dele das redes sociais, mas 
ele tem uma máquina poderosa. 
Não sei quantos robôs tem, mas 
tem uma máquina poderosa de 
contar mentira para este país, 
e nós vamos desmontando isso 
no nosso programa. É o mínimo 
que a gente pode fazer para rees-
tabelecer a verdade neste país. As 
mentiras mais absurdas, as coisas 
sem nenhum nexo. E eles vão fa-
lando, e vão mentindo, e vão re-
petindo. Nós entramos com vá-
rios processos. Ganhamos quase 
39 processos contra o Bolsonaro, 
porque ele mente demais.

O senhor tem apoio de 
economistas que vão de 
Guilherme Melo, um perfil 
mais à esquerda, até Henrique 
Meirelles, de perfil mais liberal. 
Qual vai ser o perfil do seu 
ministro da Economia? 

Meu ministro da Economia 
terá perfil de um cara com mui-
ta inteligência política, que te-
nha compromisso social, que te-
nha que pensar na responsabi-
lidade fiscal e na responsabili-
dade social. Cada vez que a gen-
te pensar que tem de segurar o 
dinheiro, tem de pensar que há 
gente passando fome, dormindo 
na ponte, crianças abandonadas. 
Para tudo isso é preciso que haja 
uma política quase que de guer-
ra, que envolva toda a socieda-
de, para a gente poder recuperar 
este país e fazer as pessoas vol-
tarem a acreditar. Digo sempre 
que tem três palavras cruciais 
para que um presidente da Re-
pública possa governar: credibi-
lidade, estabilidade e previsibili-
dade. O Bolsonaro não garante 
nenhuma, a gente nunca sabe o 
que vai acontecer no dia seguin-
te. É tudo de surpresa e tudo uma 
aventura. Ele não fala de econo-
mia, de trabalho, sindicato ou de 
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menor, é preciso ter concurso 
para contratar mais gente e ter 
melhor atendimento. 

Quais são seus planos para saúde?
É preciso colocar mais dinhei-

ro na saúde, na educação, tudo is-
so está sendo desmontado. Pare-
ce-me que o presidente não tem 
apreço por educação, por cultu-
ra. Então, nós vamos ter de re-
tomar, e espero que a sociedade 
possa participar ativamente dis-
so. Vou voltar a retomar as confe-
rências nacionais. Fiz 74 no meu 
mandato, para que a gente possa 
permitir que a sociedade defina 
quais políticas públicas boas pa-
ra cada setor. Tudo isso vai ter de 
ser muito rápido, porque o Brasil 
não pode esperar. Eu tenho cons-
ciência de que muita gente fala 
que eu não deveria estar me can-
didatando, porque tive um man-
dato muito produtivo, mas eu es-
tou voltando porque acredito que 
é possível reconstruir o Brasil.

Que propostas tem para o 
ensino fundamental?

Precisamos melhorar o ensi-
no fundamental, colocar ensino 
de qualidade. Para isso, precisa-
mos melhorar o salário dos pro-
fessores e dos funcionários. Não 
adianta a gente querer compa-
rar a escola privada com a esco-
la pública, porque o professor ga-
nha muito mais, e as condições 
de aula são muito melhores. No 
Brasil, a gente quer que os pro-
fessores trabalhem com um sa-
lário de fome. Professores na pe-
riferia têm de saber se a criança 
está comendo ou está com al-
gum problema em casa. Preci-
samos discutir a educação com 
mais seriedade. Estou convenci-
do de que nós vamos fazer esco-
las de tempo integral e, para isso, 
vamos ter de mudar, inclusive, o 
tamanho das escolas e o jeito que 
são feitas. É preciso que as esco-
las tenham multifuncionalidade 
e possam ter lazer e cultura, pa-
ra que as crianças sintam prazer 
em ir para a escola, acordem e 
não queiram perder a aula. Pre-
cisamos chegar a esse ponto pa-
ra nos transformar em um país 
efetivamente com educação for-
mal e universitária de qualidade.

E em relação ao ensino médio?
Criar um ensino médio pro-

fissionalizante para que o jovem 
saia do ensino médio com uma 
profissão para entrar no mercado 
de trabalho. Tudo isso a gente vai 
começar a fazer logo no começo 
e vai acontecendo ao longo do 
nosso mandato. Em política não 
tem mágica. Quando as pessoas 
veem que está acontecendo, elas 
começam a acreditar e a contri-
buir para permitir que as coisas 
aconteçam com mais facilidade. 
Tenho quatro anos da minha vida 
para dedicar a este país, eu não 
quero fracassar. Se eu ganhar as 
eleições, quero fazer um man-
dato exitoso e melhorar a vida 
do povo brasileiro, sobretudo a 
questão da educação, que é a coi-
sa mais extraordinária. Tudo que 
a mãe quer para o filho é que ele 
seja formado e tenha uma pro-
fissão, é importante para que ele 
seja independente e possa ter 
um bom emprego no mercado 
de trabalho, criar a sua família e 
viver bem. É isso que precisamos 
e é isso que eu tenho como meta 
fazer neste país. 

O que pretende fazer 
na política externa?

Vou imediatamente fazer reu-
nião com a União Europeia, com 
os Estados Unidos, com a China, 
com os países da América do Sul, 
porque não é possível a gente vi-
ver em um país em que o pre-
sidente não conversa com nin-
guém. Ninguém o convida para 
viajar e ninguém quer vir aqui ao 
Brasil. O Brasil está isolado. Um 
país que não tem contencioso in-
ternacional com ninguém, o úni-
co contencioso é o Bolsonaro fa-
lando bobagem quanto aos paí-
ses vizinhos, o que não é papel 
de um presidente.
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desenvolvimento. Ou seja, ele vi-
ve de fazer fake news no seu cer-
cadinho. O país não pode ser as-
sim, tem de voltar a ser democrá-
tico, com as instituições funcio-
nando. Vamos conversar com o 
Congresso o que fazer para vol-
tar à normalidade. Não é normal 
o Congresso querer administrar 
o Orçamento. O Orçamento é ad-
ministrado pelo Poder Executivo. 
Vou conversar com o Arthur Lira 
(presidente da Câmara) e com o 
Rodrigo Pacheco (presidente do 
Senado) para a gente discutir es-
ses assuntos. 

Em 2003, na sua posse, o 
senhor disse que só descansaria 
quando não tivéssemos nenhum 
brasileiro passando fome, e 
agora a gente vê que a fome é 
uma realidade no Brasil. Como 
avalia a situação?

O grave é que quando eu dei-
xei a Presidência da República 
este país vivia o seu melhor mo-
mento de esperança. Lembro de 
uma pesquisa feita pela ONU 
(Organização das Nações Uni-
das) em que o Brasil era o país 
mais alegre do mundo, e o povo 
brasileiro era o que mais tinha 
esperança no mundo. A gente es-
tava vivendo o auge de um cres-
cimento econômico e de uma 
distribuição de riqueza, o PIB 
(Produto Interno Bruto) estava 
crescendo 7,5%, as pessoas esta-
vam comprando carro, trocando 

geladeira, fogão, máquina de la-
var. A gente tinha implantado o 
Minha Casa, Minha Vida, a gen-
te vivia um momento de êxtase 
aqui no Brasil. Tínhamos mais de 
13 mil obras funcionando no país 
inteiro. E, 13 anos depois, volto, 
e o país está pior do que eu pe-
guei em 2003. Embora a inflação 
esteja um pouco menor, a infla-
ção dos alimentos está mais al-
ta. Embora o desemprego esteja 
um pouco menor, ainda está aci-
ma de 10%. Mais de 33 milhões 
de pessoas estão passando fome, 
abaixo da linha da pobreza. Ou 
seja, nós vamos ter de começar 
quase que tudo de novo. 

Como fará isso?
Vamos ter de começar, pri-

meiro, fazendo a economia vol-
tar a crescer. Se eu ganhar as elei-
ções, logo na primeira semana 
quero ter uma reunião com os 
27 governadores para que a gente 
possa estabelecer quais as prio-
ridades de cada estado do pon-
to de vista de infraestrutura, da 
educação e da saúde, para que a 
gente possa ver que dinheiro tem 
de Orçamento e que dinheiro os 
empresários podem investir. Pa-
ra que a gente comece, efetiva-
mente, a trabalhar 24h por dia 
para a economia voltar a cres-
cer, para gerar emprego e renda. 
E, aí, a gente vai cuidar dos po-
bres outra vez, a gente vai ter de 
incentivar muito a agricultura, 

sobretudo até 100 hectares, que 
são 4,5 milhões de pequenos pro-
dutores, que é quem produz a co-
mida do povo brasileiro, para que 
a gente aumente a nossa capaci-
dade produtiva para balancear os 
alimentos. Vamos fazer a Conab 
(Companhia Nacional de Abaste-
cimento) fazer um estoque regu-
lador. A gente utilizava o estoque 
da Conab para equilibrar o pre-
ço. Quando o mercado estava au-
mentando muito o preço, a gen-
te liberava os produtos da Conab 
para baratear, e tudo isso acabou. 
Vamos ter de começar quase tu-
do de novo outra vez. 

Que análise faz do nível 
atual do emprego?

Temos um emprego infor-
mal muito grande no país, as 
pessoas estão perdendo os seus 
direitos. A reforma previden-
ciária trouxe prejuízo enorme 
aos aposentados. É uma espé-
cie de pequena destruição do 
país além de destruição das 
instituições. Nós temos um go-
verno que não respeita o Con-
gresso, não respeita a Suprema 
Corte, o Poder Judiciário nem o 
sindicato. É um presidente que 
não conversa com ninguém. 
Então, vou ter de voltar e tra-
balhar mais que 24h por dia pa-
ra que a gente possa colocar o 
Brasil nos eixos. Fico triste por-
que o salário está menor, o sa-
lário do servidor público está 


